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RESUMO 

A dermatite atópica é uma doença inflamatória crônica da pele caracterizada por prurido intenso, lesões 

eczematoas recorrentes e impacto significativo na qualidade de vida dos pacientes. A condição apresenta 

etiologia multifatorial, envolvendo alterações da barreira cutânea, predisposição genética, fatores 

ambientais e desregulação da resposta imunológica, especialmente mediada pela via Th2. Nos casos leves 

e moderados, o tratamento baseia-se principalmente em terapias tópicas; entretanto, em quadros moderados 

a graves, pode ser necessária a utilização de terapias sistêmicas. Nesse contexto, o dupilumab surge como 

uma alternativa terapêutica inovadora, sendo um anticorpo monoclonal que atua bloqueando as 

interleucinas IL-4 e IL-13, citocinas envolvidas no processo inflamatório da doença. O presente trabalho 

tem como objetivo analisar a eficácia do dupilumab no tratamento da dermatite atópica moderada a grave 

e seu impacto na melhora dos sintomas e da qualidade de vida dos pacientes. Os estudos analisados 

demonstram que o uso do dupilumab está associado à redução significativa da gravidade da doença, 

diminuição do prurido e melhora dos índices clínicos e de qualidade de vida. Dessa forma, observa-se que 

o medicamento representa um avanço importante no manejo terapêutico da dermatite atópica, contribuindo 

para o controle da doença e para a melhoria do bem-estar dos pacientes. 
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ABSTRACT 

Atopic dermatitis is a chronic inflammatory skin disease characterized by intense itching, recurrent 

eczematous lesions, and a significant impact on patients' quality of life. The condition has a multifactorial 

etiology, involving alterations in the skin barrier, genetic predisposition, environmental factors, and 

dysregulation of the immune response, especially mediated by the Th2 pathway. In mild to moderate cases, 

treatment is mainly based on topical therapies; however, in moderate to severe cases, systemic therapies 

may be necessary. In this context, dupilumab emerges as an innovative therapeutic alternative, being a 

monoclonal antibody that acts by blocking interleukins IL-4 and IL-13, cytokines involved in the 

inflammatory process of the disease. This study aims to analyze the efficacy of dupilumab in the treatment 

of moderate to severe atopic dermatitis and its impact on improving symptoms and quality of life in patients. 

The studies analyzed demonstrate that the use of dupilumab is associated with a significant reduction in 

disease severity, decreased pruritus, and improved clinical and quality of life indicators. Therefore, it is 

observed that the medication represents an important advance in the therapeutic management of atopic 

dermatitis, contributing to disease control and improved patient well-being. 
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1 INTRODUÇÃO 

A dermatite atópica (DA), também conhecida como eczema, é uma doença inflamatória crônica e 

recorrente da pele, caracterizada por lesões que causam prurido, coceira intensa e descamação. Embora seja 

mais frequente em crianças, pode persistir ou se manifestar também na vida adulta. (Weidinger, Novak, 

2016). 

Além das manifestações cutâneas, a dermatite atópica impõe uma carga significativa à qualidade de 

vida dos indivíduos acometidos. A presença de lesões associadas à intensa coceira compromete o bem-estar 

físico e emocional, resultando em prejuízos que incluem distúrbios do sono, ansiedade e baixa autoestima. 

Dessa forma, a doença ultrapassa os limites da condição dermatológica, configurando-se como um 

problema de saúde com profundo impacto psicossocial. (Silverberg et al., 2019). 

Nesse contexto, o dupilumab se destacou como uma opção terapêutica importante para tratar a 

dermatite atópica moderada a grave. É um anticorpo monoclonal injetável que atua no sistema imunológico, 

bloqueando a sinalização das interleucinas 4 (IL-4) e 13 (IL-13), que são citocinas essenciais no processo 

inflamatório da doença. Ao inibir essas vias, o medicamento ajuda a diminuir a resposta inflamatória típica 

da dermatite, trazendo uma melhora significativa nas lesões cutâneas e na coceira. Além do controle dos 

sintomas físicos, estudos mostram que o uso do dupilumab também traz benefícios emocionais e sociais, 

melhorando a qualidade de vida dos pacientes. (De Bruin-Weller et al., 2018). 
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A relevância do estudo sobre novas abordagens terapêuticas para a dermatite atópica esteve 

relacionada ao impacto significativo que a doença exerce na qualidade de vida dos pacientes, especialmente 

em casos moderados a graves, nos quais os sintomas persistentes interferem nas atividades diárias e no 

bem-estar emocional. Nesse cenário, tornou-se importante investigar alternativas terapêuticas mais eficazes 

e direcionadas aos mecanismos imunológicos envolvidos na fisiopatologia da doença, destacando-se as 

terapias biológicas como estratégias inovadoras no manejo da dermatite atópica (Gooderham et al., 2018). 

Diante disso, surgiu o seguinte questionamento: como o uso do dupilumab influencia na qualidade 

de vida de pacientes com dermatite atópica? A fim de responder a essa pergunta, teve-se como objetivo 

geral entender como o uso de dupilumab influencia na qualidade de vida de pacientes com dermatite 

atópica. Para tanto, os objetivos específicos consistiram em identificar os principais efeitos clínicos do 

dupilumab no tratamento da dermatite atópica, examinar de que forma o dupilumab contribui para a redução 

do prurido, lesões cutâneas e outros sintomas associados à doença, e compreender as evidências disponíveis 

sobre a relação entre o uso do dupilumab e a melhoria da qualidade de vida observada em diferentes estudos 

científicos.  

 

2 DESENVOLVIMENTO  

2.1 METODOLOGIA 

A presente pesquisa consiste em uma revisão bibliográfica, de caráter qualitativo e descritivo, 

elaborada com o propósito de investigar o impacto do dupilumab na qualidade de vida de pacientes com 

dermatite atópica (DA). Para o desenvolvimento da pesquisa, foi realizada uma busca de artigos científicos 

publicados no período de 2016 a 2025, em português e inglês. As buscas serão conduzidas nas bases de 

dados PubMed, SciELO, ScienceDirect, Oxford Academic, Springer Nature e Google Acadêmico. 

Serão incluídos artigos originais, revisões e ensaios clínicos que abordam a eficácia do dupilumab, 

seus efeitos sobre os sintomas da dermatite atópica e sua relação com a qualidade de vida dos pacientes. 

Serão excluídos artigos duplicados, resumos, primeiras impressões, trabalhos que não apresentem texto 

completo disponível ou que não abordam diretamente o tema da pesquisa. 

 

2.2 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A dermatite atópica (DA), também conhecida como eczema atópico, é uma doença inflamatória 

crônica da pele, de alta prevalência tanto na infância quanto na vida adulta. Essa condição exerce impacto 

expressivo sobre a qualidade de vida dos pacientes, em virtude de sintomas persistentes como prurido 

intenso, sensação de ardência e erupções cutâneas, que interferem no bem-estar físico, emocional e social, 

podendo repercutir inclusive no futuro desenvolvimento do indivíduo (Mariano et al., 2024). 
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A doença apresenta incidência variável conforme fatores geográficos, ambientais e 

socioeconômicos, acometendo de forma significativa tanto crianças quanto adultos. Por impactar a 

qualidade de vida e gerar custos expressivos aos sistemas de saúde, a dermatite atópica é reconhecida como 

um importante problema de saúde pública. Em termos fisiopatológicos, envolve uma complexa interação 

entre predisposição genética, disfunção da barreira cutânea, ativação exacerbada da resposta imune, 

especialmente mediada pela via Th2 e fatores ambientais externos (Trolez, 2025). 

O prurido constitui um dos sintomas mais debilitantes da dermatite atópica, exercendo impacto 

direto e profundo na qualidade de vida dos pacientes. A sensação persistente de coceira compromete o bem-

estar físico e emocional, interferindo nas atividades cotidianas e reduzindo a capacidade de concentração, 

produtividade e interação social. O ato repetitivo de coçar-se pode ainda causar lesões secundárias, 

intensificando o quadro inflamatório e a sensação de insegurança quanto à aparência. Do ponto de vista 

psicológico, o prurido constante pode desencadear sentimentos de ansiedade, irritabilidade e até depressão, 

agravando o sofrimento emocional e social do paciente. Assim, a coceira ultrapassa a dimensão física, 

tornando-se fator determinante na perda da qualidade de vida e no comprometimento do equilíbrio 

emocional dos indivíduos acometidos pela dermatite atópica (Malta et al., 2024). 

No manejo da dermatite atópica, as terapias tópicas permanecem como base do tratamento em casos 

leves e moderados. Contudo, quadros moderados a graves frequentemente exigem terapias sistêmicas. 

Nesse contexto, o dupilumab representa um avanço terapêutico, sendo o primeiro agente biológico 

aprovado para o tratamento da DA moderada a grave em adultos. Trata-se de um anticorpo monoclonal que 

bloqueia as vias de sinalização das interleucinas 4 (IL-4) e 13 (IL-13), reduzindo a resposta imune do tipo 

Th2. Ensaios clínicos evidenciam que o uso do dupilumab proporciona melhora significativa dos 

parâmetros clínicos e dos desfechos relatados pelos pacientes, como redução do prurido e restauração da 

integridade cutânea (Rodrigues; Nogueira; Torres, 2021). 

Nos últimos anos, a introdução de terapias biológicas transformou o cenário terapêutico da dermatite 

atópica, oferecendo uma alternativa eficaz e segura para pacientes que não obtêm resposta adequada aos 

tratamentos convencionais, como corticosteroides e imunossupressores sistêmicos. 

Estudos clínicos randomizados (ECRs) reforçam de forma consistente a eficácia do dupilumab no 

controle dos sintomas centrais da dermatite atópica, especialmente o prurido. Seis ECRs avaliaram o 

impacto do tratamento com base na proporção de pacientes que apresentaram melhora igual ou superior a 

quatro pontos na Numeric Rating Scale (NRS) em 16 semanas. Os resultados demonstraram que o 

dupilumab reduziu significativamente o prurido, com alta certeza de evidência, tanto em adultos (RR 2,96; 

IC95% 2,37–3,70; efeito absoluto +311 por 1.000 pacientes, IC95% +217 a +429) quanto em adolescentes 

(RR 7,68; IC95% 2,83–20,84; efeito absoluto +318 por 1.000 pacientes, IC95% +87 a +945). Além disso, 

houve redução sustentada em 24 semanas (RR 3,98; IC 95% 2,71–5,84) e em 52 semanas (RR 3,36; IC95% 
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2,45–4,60), com manutenção do efeito por 36 semanas de acompanhamento nos ensaios LIBERTY AD 

SOLO (RR 3,83; IC95% 2,10–6,97) (Werfel et al., 2016). 

O dupilumab atua como antagonista do receptor alfa da interleucina 4 (IL-4Rα), inibindo a 

sinalização das citocinas IL-4 e IL-13, que compartilham essa subunidade. Esse bloqueio é essencial para 

atenuar a resposta inflamatória mediada pela via Th2, característica da fisiopatologia da dermatite 

atópica.Os resultados observados nos estudos clínicos reforçam a importância do dupilumab como terapia 

direcionada para a dermatite atópica moderada a grave, uma vez que a redução da resposta inflamatória 

esteve associada não apenas à melhora das lesões cutâneas, mas também à diminuição do prurido e à 

recuperação da qualidade de vida dos pacientes (Gooderham et al., 2018). 

Assim, o dupilumab representa um marco no manejo da dermatite atópica moderada a grave, 

oferecendo melhora sustentada dos sintomas e significativa recuperação da qualidade de vida. Contudo, seu 

uso requer monitorização contínua e avaliação individualizada, uma vez que o custo elevado e a necessidade 

de acompanhamento prolongado ainda representam desafios para o acesso e a adesão ao tratamento. 

(WERFEL et al., 2016). 

 

3 CONCLUSÃO  

A revisão bibliográfica sobre a influência do dupilumab na qualidade de vida de pacientes com 

dermatite atópica permitiu compreender a relevância desse tratamento no manejo de uma doença crônica 

que impacta significativamente o bem-estar físico e emocional dos indivíduos afetados. A dermatite atópica, 

marcada por sintomas como prurido intenso, inflamação e lesões cutâneas recorrentes, pode comprometer 

diferentes aspectos da vida cotidiana, afetando o sono, a autoestima e as relações sociais. Nesse contexto, 

os estudos analisados evidenciaram que o avanço das terapias biológicas, especialmente com o uso do 

dupilumab, representa um importante progresso no tratamento da doença. 

Os achados presentes na literatura científica demonstraram que o dupilumab apresenta efeitos 

clínicos relevantes no controle da dermatite atópica, contribuindo para a redução do prurido, a melhora das 

lesões cutâneas e o controle da inflamação associada à doença. A diminuição desses sintomas mostrou-se 

diretamente relacionada à melhoria da qualidade de vida dos pacientes, uma vez que o alívio do desconforto 

físico possibilita melhor qualidade do sono, maior participação nas atividades diárias e redução do impacto 

emocional causado pela condição dermatológica. 

Além disso, as evidências analisadas indicaram que o uso do dupilumab tem proporcionado 

benefícios significativos principalmente em pacientes com quadros moderados a graves da doença, que 

muitas vezes não apresentam resposta satisfatória aos tratamentos convencionais. Dessa forma, o 

medicamento surge como uma alternativa terapêutica importante no manejo da dermatite atópica, 

contribuindo para o controle dos sintomas e para a melhora do bem-estar geral dos pacientes. Assim, 
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compreender a relação entre o tratamento com dupilumab e a qualidade de vida torna-se essencial para 

ampliar o conhecimento científico sobre a doença e para fortalecer estratégias terapêuticas que promovam 

melhores resultados clínicos e maior qualidade de vida aos indivíduos afetados. 
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